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Afinal os jovens
rurais não
querem fugir
para a cidade

Relatório
europeu
contraria ideia
de abandono
do Interior. Os
mais novos
querem ficar
nas suas terras,
mas exigem
transportes e
emprego digno

António José Gouveia
onio.j.gouveia@jn.pt

TERRIToRIOA ideiade que
os jovens estão a abando-

nar em massa o Interior

podeestarprofundamente
desatualizada. Um relató-
rio europeu recente con-
clui que 76% dos jovens
rurais querempermanecer
nas suas terras deorigem,
um dado que desafia déca-
das de narrativa sobre o
êxodo rural e levanta uma

questão central: afinal, o

problema está nos territó-
rios ou na falta de condi-

ções para neles viver?

O estudo a que o JN teve
acesso, intitulado “Here to

stay?The transitionsofru-
ral youth before and after
the Covid-19 pandemic”,
foi coordenado pelo inves-

tigador do CIS-Iscte, o pOI-
tuguêsFranciscoSimões, e
analisou a realidade de
mais de2500 jovens, entre
OS 18 e os 30 anos, em 14

países europeus. A conclu-
são é clara: a maioria não

quer sair. Quer ficar, mas
não aqualquercusto.

“Este resultado é, de fac-

to, surpreendente”, ad-
mite Francisco Simões,
sublinhando que contra-
riaa tendência identifica-
da emestudos anteriores.
“Estamos a falar,emgran-
de parte, de jovens quali-
ficados, que tradicional-
mente seriam os primei-
rOS a sair. E, ainda assim,

querem permanecer”.
Masessa vontadeesbarra
em obstáculos concretos.
os jovens rurais não recu-
sam os seus territórios, re-

jeitam a ausência de opor-
tunidades. O relatório

aponta três exigências
principais: melhores aces-

sibilidades, emprego com

qualidade e maioracesso à

educação e formação.
Amobilidade surgecomo
um fator crítico.Sem trans-

portes públicos eficazes, o
acessoao emprego torna-se
limitado e desigual. Não

por acaso, ter carropróprio
foi considerado o fator
mais importantepara con-

seguir trabalho. “osjovens
estão a optar pOr soluções
de comutaçãopara perma-
necer”,explica o investiga-
dor.Ou seja,aceitamdeslo-
car-se para trabalhar ou es-

tudar, masqueremmanter
raízesno território.

FALTADE TRANSPORTES

Perante esta realidade, o
relatório propõe soluções
como sistemas departilha
de viaturas através do

“carsharing” e “carpoo-
ling”, especialmente em
zonas mais remotas.
“Além de reduziremo iso-

lamento, são soluções
mais sustentáveis e me-
onosdispendiosas”, defen-

de Francisco Simões.

Apesar do aumento das

qualificações académicas,
persistem desigualdades
relevantes Em Portugal,
a percentagem de jovens
com EnsinoSuperiorcon-
tinua significativamente
mais baixa nas zonas ru-

rais do que nas urbanas.
Ao mesmo tempo, o mer-
cadode trabalho localofe-

rece, muitas vezes, em-
pregos precários, pouco
qualificados e sem pers-
petivas de progressão.
“o emprego disponível
é frequentemente de bai-

xa qualidade, sem víncu-

lo, proteção social ou sen-
tidode propósito”,afirma
o investigador. Ainda as-
sim, issonão alteraa con-
clusão central: os jovens
não querem sair, querem

condições para ficar.
Outro dado relevante

DADOS

Aconclusão óbvia
o relatório deixa ain-
daum aviso:sem in-
vestimentoem trans-

portes, emprego dig-
no, participação jo-
vem eserviçospúbli-
cosadaptados aOS ter-

ritórios, o despovoa-
mentoserá inevitável

Transportes
Adependência do car-
rO próprio é elevadís-

sima.No Interior fal-
tam estruturas ferro-
viárias, redesde mi-
niautocarroseatépar-
tilhadeCaITos.

o
Permanecerna terra
Maisde76%dos jo-
vens rurais inquiri-
dos queremperma-
necer nassuas terras
deorigem.

POLARIZAçãO

A quebra
do “elevador
social”

O relatório aponta
para aquebrado cha-
mado “elevadorso-
cial”. “Há filhos que
ficam aquem dos
rendimentos edo es-
tatutosocial dos
pais. Isso é profunda-
mentecorrosivo

porque põe emcausa
opacto social”,afir-
maFrancisco si-
mões, que oassocia a
umamaior polariza-
çãO. A situaçãoagra-
va-se nas regiões
mais afastadas dos
centros urbanos.
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prende-se com opapeldas
redes informais. Família,
amigos e vizinhos conti-
nuam a ser determinan-
tes ôno acesso ao emprego
e na qualidade de vida.

Longe de serem um sinal
deatraso, estas redes fun-
cionam como verdadeiras
infraestruturas sociais
que sustentam a perma-
nência dos jovens nos ter-
ritórios rurais.

APOIO DA COMUNIDADE

“A qualidade das relações é

crucial. O apoio informal
estádiretamenteassociado
à satisfação com a vida e à

decisão de permanecer”,
sublinhaFranciscoSimões.
Em muitos casos, são tam-
bém estes laços que expli-
cam o regresso de jovens
que chegarama sair.
O relatório desmontaain-
da a ideia de que a falta de
oferta cultural afasta os
mais novos.Pelo contrário,
os jovens rurais valorizam
sobretudo atividades aoar
livre e ligadas à natureza,
embora issonão signifique
que dispensem investi-
mentocultural.

No fundo,oestudo apon-
ta para uma inversão do

problema: o desafio não é

convencer os jovens a re-

gressar ao Interior, mas
evitarque sejam forçadosa
sair. O que está em causa
não é o apegoao território,

é a capacidade de construir

nele um futuro. .

Relatório diz
que Estado
falha ao ter
uma visão
burocrática

Cidadaniaé negada
ou incerta em Portugal

INTERIOR Os jovens rurais

querem ficar nas suas ter-

ras, mas sentem-se aban-
donados pelas políticas
públicas e excessivamen-
tedependentesda família

paraconstruir um futuro.
o alerta é deixado POI
Francisco Simões, que
acusa OS Estados de man-
terem uma visão “buro-
crática” e pouco eficaz
sobre a juventude rural.
Oestudoeuropeu identi-
fica Portugal comoum ca-
sode “cidadania negada” e
“cidadania incerta”, con-

ceitos usados paradescre-
ver países onde os jovens
recebempoucoapoioesta-
taloedependem fortemen-
tedas redes familiarespara
conseguir estabilidade
económica e integração
profissional.

ENCONTRARTRABALHO
“os serviços públicos de
emprego persistem em

abordagens demasiado bu-
rocráticas e despersonali-
zadas”, critica Francisco
Simões.Os números refor-

çam essa desconfiança:
apenas 18% dos jovens ru-
rais recorrem aos serviços
públicos de emprego. A
maioria encontra trabalho
através de contactos infor-
mais família, vizinhos e
conhecidos o que, segun-
do o investigador, revela
uma fragilidade estrutural

do Estado social ônos terri-
tóriosdo Interior.
Francisco Simões consi-
deraque aspolíticas nacio-
nais continuam a ignorar a

especificidade da juventu-
de rural.A maioria dos paí-
ses não reconhece explici-
tamente os jovens rurais
como um subgrupopolíti-
co distinto. Emvez disso,
são integradosempolíticas
genéricas da juventude,
frequentemente “sem es-

pecificidade” e incapazes
de responder aos proble-
mas concretos. A.J.G.

REPORTAGEM

“Precisamos de ficar por
cá e de defender a região”
Maria Seixas teve oportunidades de trabalho em cidades maiores, mas
encontrou a paz em Bragança onde trabalha na sua área, emAgronomia

POR

GlóriaLopes
sociedade@jn.pt

A Maria Seixas nunca lhe

passou pela cabeça sair de
Trás-os-Montes. Mesmo

quando terminou a licen-
ciatura emAgronomia na
Universidade de Trás-os-
-Montes e Alto Douro
(UTAD), em Vila Real, e
começou a vislumbrar que
muitos colegas rumavam
para as grandes cidades do
Litoral nademandade em-

prego.Chegou a temerpar-
tir, mas o seu desejo foi

sempre viver e trabalhar

ôno Interior.
Acabou por conseguir fi-
carnoNordesteTransmon-
tanoe trabalhar naárea de

formação, como técnica de

investigação no MoreCo-
lab – Laboratório Colabora-

tivoMontanhasde Investi-

gação, em Bragança, onde
está há um ano e meio, de-

pois de terentrado primei-
IO para opolo de Mêda, ôno
distritoda Guarda.
“Tive uma oportunidade
devirpara Bragançaevim
porque é a sede e tenho
maiores oportunidades e
melhores desafios,pois os

projetos que desenvolve-
mos sãomuito focados na
zona de Bragança”, expli-
cou a jovemde 31 anos que

quis aproveitar “o poten-
cialde crescimentona car-
reira” em Bragança, que à

partida é maior do que em

Mêda,umavila.Mesmo no

Interior háassimetrias en-
tre asvilas e as cidades.
Nascida e criada em Tre-

vões, ôno concelho de são

João da Pesqueira, Maria

preferiu estudar e traba-
lharna região:“Eugosto do

Interior, da vida calma,
sem tanto stress como nas
cidades grandes. Eu cresci

numa aldeia, fui estudar
para VilaReal e depoisvim
para Bragança. Não gosto
de confusões e Bragança
enquadra-se ônoque gosto”.
Ter conseguido“umbom

posto de trabalho” na sua
área de formação foi deter-
minante para ficar em
Trás-os-Montes, bem co-
mo a qualidade de vida,
pacata, numa cidade pe-
quena: “Tive oportunida-
desde trabalho em cidades

maiores, masnão me iden-
tificocomelas.Alémdisso,
precisamosde ficarpor cáe
de defender anossa região,

que está a ficar desertifica-

da. Vejo pela minha terra.

Quando eu era criança, na

rua onde viviamoravam
20 pessoas, agora só lá es-

tão os meus pais e mais

uma família. Não há lá jo-

vens, as escolas fecharam

por faltade alunos”.
Mesmo que tivesse uma

oportunidade de trabalho

“muito boa” no Porto ou
em Lisboa, tãoatrativaque
a aceitasse, Maria diz que
“não seria fácil a adaptação
à velocidade de uma gran-
de cidade”, onde também

há mais competição.

MAIS TEMPO ELIBERDADE

“Nãome dou com confu-
sões,muito trânsito, filas

para tudo. Cresci numaal-
deia e habituei-me àquela

paz”, acrescenta, subli-
nhando que “a proximida-
de entre casa e trabalho, a
doisminutos”, lhedá liber-
dade para fazer outras coi-
sas: “Tenho mais tempo

disponível do que se pas-
sasse uma hora no trans-

porte para ir trabalhar”.
Maria Seixas conseguia
ficar a trabalhar emMêda.

Porém, como gosta da área
de investigação, seria mais
dificil ficarpor lá. “Surgiua
oportunidade ôno Colab-

More,em Mêda,eagarrei-a
logo,mas antesdisso traba-

lhei numa empresa devi-
nhosnaminha terra”, indi-

caMaria, que trabalha inte-

grada numa equipa jovem
com pessoas de várias zo-
nas dopaís e de muitas na-
cionalidades. “os salários
são apelativos e a progres-
são na carreira também,
além disso estão relativa-
mente perto dos meus
pais”, acrescenta.

A jovem sabe que teve
alguma sorte. “Daminha
turma na escola primária,
só eu e outra pessoa é que
fomos paraoEnsino Supe-
rior. Os outros fizeram o
12.0 ano, foram trabalhar e
foram embora da região”,
recorda a investigadora.

“Eu gosto do Interior, da vida calma, sem
tanto stress como nas cidadesgrandes. Eu
cresci numa aldeia. Não gostode confusões
e Bragançaenquadra-se no que gosto”

O desafioé
evitarqueos
jovenssejam
forçadosaSair

Maria Seixas é técnica de investigaçãonoMoreColab, emBragança
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